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QUESTÃO 1 :

Vamos mostrar queCanta é uma sequência
crescente

,
isto e, que an anti para todo

nel. Para isso usameros o método de indução.

TemosAs = 2 c az= (2 +6)=
de modo que

a, 19z. Suponhamos que
isto seja verdade para algum n EN, ou

seja ,
an and. Vejamos que an+=an+ 2.

com efeito, pela hipótese de inclução,
an =an+1 => an +6 =An+ + 6 =

=> (an +6 (an+
> o
F

=> ant E an+ 2.

Assim
, por indução , mostramos que

Canin é uma sequência
crescente.



Vejamos que Canin é limitada.Mais preciscimente

que 21 an
= G

para todo neI.

De fato, como (anin é cresente ,
temos

que

·NEIX .

Verdade para algum neI , into e, an
4
.

vejamos que vale anti 4. Com efeito,

pela hipótes de indução

an4 = an +64+6 =10

= (an +6) .
10 = =an 4



Então concluímos
, por inclusã, que

and 4

para todo neI .

Portanto, Canin é limitada.

Como Cani é monótona e limitada,

Concluímos
que Canin é convergente .

Seja L = liman. Passando o limite
=>

na expressão an+= (an + 6) regue
que

( =(+6) = 52 = 2) + 12

=> 32 = 12 = =
4

.

Logo (on In é uma sequência convergente ,

por ser monótona e limitada, e
liman =4.



&

QUESTÃO 2 :

Seja a = 2/n3 + 1n5
. Então

para

tdo new temos

(a) = [)s +a)) 2
Como lim (5 +a) 2 = ea , segue

que

lim (alim[pt]
= e a

Asseich

2(2m3 + 1n5) Gh3 +2152a
e -=e = e

In 34+ m52 (n8 + 1n25 ((61.25)
= ee

= 2 -

In 2025

- e
= 2025 .

Concluímos que a afirmação é verdadeira.



Provando o limite fundamental :

lim (s+) e
Primeiramente, tamos que

lim x In (1+) = a.
X- + 08

De fato, por ser uma indeterminaçã
"00"

,
cade X o temos

x(n(s+)=
X

de mode que lim) éuma

X

indeterminação "8" . Usando a Regia de

L'Hospital ,



im
X

=lim-
Assim,

lim x In (sta) =m
X+ +o

X

Agona, fixado >o ,
como

X In (5+ )
*

x(n(1+)
( +a) = e = e

e f(x) = e é uma função continue.

segue que
X limxIn(1)

lim(s+ ) = e = e!
X -+0



Assim
, segue do

critério sequêncial que

lim (s+) = e

QUESTÃO 3 :

(a) Resolveremos a integral indefinida

C x52x 2dX

Fazendo u = X
2

fames clu = 2xax a

das

S x5e **dx = Jezedu= Jude
Esta última integral resolvemos por partes

Sedu = ute - Szuev =

f = u f= zu f = 2x f = 2

g = eng = er g = eng = ev



S= ueM-zue" + Ze"du =

= ne-Zue" + zem + C
.

↳ ntas

(x5e**dx = +(u2- 2u +2)e+ c =

=( +se=

=(s)e* c .

·
resolvendo a integral definidaAgona

(xe*X =( xis)e
* ! =

*
&

2

= (se (-)
Joxexx =e- 1.Logo.



(b) Fazendo a substituiçã u =st*

temos du=dx
.

Entã x=

2 du =x , or seja , dx =3

Logo

=S
&

= 3/2u+ de

= 3f(u - 2+ )du =

= 3(2 -2u + (n(u)) + c =

=&(1 +3x(3-6(s+) + 3(n)s= 1 +c
2



Então

+
QUESTÃO 4 :

(a) Fixado X > 1 temos que

X2+ 1x2 de modo que

* Mais ainda Inxo

e da

0
Vejamos que finx dx a convergente
De fato ,

finado > s
,
entã usando

integração por partes,



jdx =-
I1

I

u = mxu=
=- + (* -

Iv = 2x = -

=+
Assim,

+O

&Ex =lim (5-
Xz
I

2Comolim
lim=lim = 0 para
t+ +o

Regia de L'Hospital, obtemos que



-
Pelo Critério de Comparaças ,

JXdx é convergente it e

queos para todo

e Sxdx é
convergente
a

(6) Fixado 0X15 temos que

s + X21 e dai2 +

Como /Inx) > o segue que

<m



Vejamos que famx1 dx é convergente .

De fato , fixado O < t < 1
,
usando

integração por partes
t&

fimx(dx = f - mxdx = Indax =S
t t &

u = mxi=
= xInx)Six = v= x = x

= tInt-t + 1 . Assim

gaSinx(dX =
lim /Ix1dx =

t -o t&

=
lim (tInt -t + s) .

t -> 07



Como lim t = - 2

E + 0 +

lim tInt
=lim-t +ot

= tim-
pala Regia de L'Hospita) , obtemes que

filmxak = 1.

&

Pelo Critério de Comparação.

J é convergente viste a

ocx /lux) para
todo oxs e

e Jmxla é convergente.



(e) Note que

&
!

+ 08

J ax = S Ix+
&

Para X31
,
sabemos

que
lin = Inx.

Então

8

+Ob

&

:S#X

Por (a) e (b) as integrais
+o8

Si · Sin
&

*

são convergentes , respectivamente.



Portanto,

jenxdx é
convergentea

*

Em particular,
+

Si é convergente
&

QUESTÃO EXTRA :

Seja f(x) = ax2+ bx + c .

Por hipotese,

f(0) = > e como flo) = 2 segue que C =S.

Assim f(x) = ax+ 6x + 1. .
Sabemos que

flo) = 6. Logo devemos encontrar o valon
da constante 6.

.

Temos que



e uma funçãosacional , ou seja , quociente
de polinômios. Utilizando o método de

frações parciais obtemos

3
Como(dx = Alnkl + G e

Jax = C(n(x+1) +G

para que a integral em questão seja uma

função nacional clavamos ten A = C =0
.

Dan
3

=D
= (D)3+(3BD3BB



Disto segue que

B + D = 0

3B +B + E = aS3B = by = b =3
B = 1

Concluímos que
fico = 3.


